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Mônica Scaramuzzo

O Pátria Investimentos ganhou
a licitação para operar o estacio-
namento do Aeroporto Interna-
cional Afonso Pena, de Curitiba
(PR). O contrato de concessão
é de 25 anos e envolve investi-
mentos da ordem de R$ 60 mi-
lhões, além do pagamento da
outorga inicial de R$ 15 mi-
lhões. O fundo de infraestrutu-
ra da gestora é dono de 100% da
Pare Bem, rede de estaciona-
mento adquirida em 2015.

A autorização da Pare Bem pa-

ra operar o estacionamento do
aeroporto de Curitiba foi oficia-
lizada ontem pela Infraero. A
área de estacionamento do aero-
porto será ampliada, com a
construção e operação de um
edifício-garagem com 2.400 va-
gas adicionais. Atualmente, o
terminal já tem 2 mil vagas. O
valor do contrato, para o perío-
do completo da concessão, é de
R$ 345,8 milhões, informa a In-
fraero.

Ao Estado, Roberto Cerdei-
ra, diretor da gestora e presiden-
te da Pare Bem, disse que os pla-
nos de expansão da companhia
são ambiciosos. A Pare Bem es-
tá avaliando participar da con-
cessão que será aberta no Rio.
São dois contratos de parquíme-
tros que serão ofertados pela
Prefeitura da cidade: um deles,
na zona sul, e outro nas zonas

norte e central
“A Pare Bem está em estacio-

namentos de importantes edifí-
cios comerciais e hospitais, co-
mo o Samaritano, em São Pau-
lo. Temos atuação no Sul, Su-
deste e Centro-Oeste do País.
Podemos ampliar para as re-
giões Norte e Nordeste, além
da América Latina”, disse Cer-
deira, sem dar mais detalhes
desse processo. Hoje, a Pare
Bem opera cerca de 50 mil vagas
de estacionamentos.

Outros alvos. A companhia
tem investido na aquisição de
garagens em edifícios comer-
ciais e continua analisando in-
vestimentos em outras empre-
sas do setor. A rede prevê avan-
çar no setor investindo em con-
tratos de longo prazo com hos-
pitais, universidades, redes va-
rejistas e shoppings. Cerdeira
disse que o Pátria não tem inte-
resse na Estapar. A empresa per-
tence ao banco BTG Pactual,
que está se desfazendo de parte
de seus ativos.

Renato Jakitas

Pela primeira vez em dez
anos, o mercado brasileiro de
planos de saúde fechou em re-
tração. Em 2015, houve deban-
dada de cerca de 766 mil bene-
ficiários, reflexo direto da cri-
se econômica e do aumento
do desemprego. Esse movi-
mento, no entanto, tem servi-
do de combustível para outro
segmento, o de clínicas popu-
lares, que está em plena ex-
pansão no País.

Nos últimos meses, sobretu-
do de setembro do ano passado
para cá, empresas como Dr.
Consulta, MinutoMed e Acesso
Saúde, conhecidas por cobra-
rem no máximo R$ 120 por con-
sulta médica, registraram cres-
cimento de cerca de 40% na pro-
cura pelo serviço.

Para dar conta da demanda, a
Dr. Consulta, que atende em
média 25 mil pacientes por mês
em 11 endereços na Grande São
Paulo, vai inaugurar até o fim
do ano outras 19 unidades. A em-
presa reservou R$ 40 milhões
para esse crescimento, dinhei-
ro que é fruto do investimento,
feito no ano passado, de dois
fundos, o Kaszek Ventures, co-
mandado pelos fundadores do

Mercado Livre, e o suíço LGT
Venture Philanthropy, especia-
lizado em negócios de impacto
social. “A demanda está alta. Va-
mos utilizar todo o aporte no
nosso processo de expansão”,
conta o médico e economista
Marcos Fumio, sócio da Dr.
Consulta.

Na avaliação dos empresá-

rios do segmento, a escalada do
desemprego reforçou o aumen-
to da procura pelas “consultas
expressas”. “As pessoas não
querem ir para o SUS”, diz Antô-
nio Carlos Brasil, da Acesso Saú-
de, que hoje tem 13 clínicas no
Brasil e vai inaugurar outras 18
até dezembro. “A gente nota
que a maioria desses novos pa-

cientes tinha convênios médi-
cos, mas perdeu o plano de saú-
de junto com o seu emprego.”

Debandada.. Os números ofi-
ciais endossam a percepção dos
empreendedores. Nos dados di-
vulgados pela Agência Nacional
de Saúde Suplementar (ANS)
na semana passada, os contra-
tos coletivos, aqueles ofereci-
dos por empresas e associações
como benefício aos funcioná-
rios, foram os mais afetados,
com 533.534 distratos ao longo
de 2015 – responsável por quase
70% da debandada no setor.

“Não há como desassociar es-
sa queda da atual crise econômi-
ca do País. Segundo dados do
Caged, o Brasil fechou 2015
com perda de 1,5 milhão de pos-
tos de trabalho com registro em
carteira”, diz o superintenden-
te executivo do Instituto de Es-
tudos de Saúde Complementar
(Iess) Luiz Augusto Carneiro.

Foi justamente após perder o
emprego, em agosto do ano pas-
sado, que a operadora de turis-
mo Gizella Flor Batistela se viu
atrás de uma consulta médica
particular. “Fiquei sem convê-
nio e precisei ir ao dermatologis-
ta. Mas nem tentei o SUS, acho
que demora muito”, afirmou,

enquanto esperava o orçamen-
to para um hemograma comple-
to em uma clínica popular.
“Eles querem me cobrar uns R$
200 pelo exame. Sinceramente,
achei um pouco caro, vou pes-
quisar em outras redes. A gente
agora vê um monte delas por
aí”, afirma.

De fato, uma das estratégias
adotadas pelas redes do setor é a
de tentar se posicionar em lo-
cais de grande movimentação
de pessoas. A MinutoMed, do
português Don Cordeiro, por
exemplo, tem hoje três opera-
ções, todas em shopping centers
daGrande São Paulo. “Nossa ex-
pansão acontecerá por shop-
pings, estações de metrô ou ruas
movimentadas, como o Largo 13
ou a (Rua) 25 de março”, diz o
administrador de empresas, que
tem um plano ambicioso: mon-
tar 200 operações no Brasil em

seis anos. “A gente tem suporte
de três grupos de investidores:
um europeu, um norte-america-
no e um brasileiro.”

No radar. De acordo com Ale-
xandre Pierantoni, sócio da Pac-
tor Finanças Corporativas, buti-
que de fusão e aquisição, não é à
toa que o setor tem sido alvo de
uma outra corrida, a de investi-
dores. “Apesar da crise, são em-
presas que continuam no radar,
já que o risco de queda de de-
manda é considerado menor pe-
los investidores”, afirma. “É um
segmento de atendimento bási-
co, de baixa complexidade, que
cresce com a carência de merca-
do (a ineficiência do sistema pú-
blico de saúde) e com a dificul-
dade das classes C e D de fazer
desembolsos mensais para
manter um plano de saúde.”

O negócio das clínicas popula-
res é baseado no poder de nego-
ciação na compra de insumos e
de materiais e, principalmente,
no emprego pesado de tecnolo-
gia para agilizar processos e
manter os custos na rédea cur-
ta. “Temos hoje o mesmo siste-
ma de TI usado no hospital uni-
versitário de Harvard (nos Esta-
dos Unidos)”, diz Fumio, da Dr.
Consulta. / COLABOROU CÁTIA LUZ

Desemprego maior e queda de renda
fazem clínicas populares avançarem
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“Apesar da crise, o risco
de queda de demanda
(nesse setor) é considerado
menor.”
Alexandre Pierantoni
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Saúde. Conhecidas por cobrar no máximo R$ 120 por atendimento, empresas como Dr. Consulta, MinutoMed e Acesso Saúde tiveram
expansão de cerca de 40% na procura nos últimos meses; em 2015, pela 1ª vez em dez anos, caiu o total de beneficiários de planos de saúde

Crise. Fumio, da Dr. Consulta: alternativa a planos de saúde


